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CERTIFICO pela faculdade que por lei me é conferida, a
requerimento verbal da parte interessada, que revendo os arquivos nesta serventia consta registrado em
data 16 de setembro de 2012 sob o n° 11234, íls. 161, do livro B-04, no Livro de Registro de Títulos e
Documentos a ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SANTA CASA DE
MISERICÓRDIA DE SOBRAL.O REFERIDO É VERDADE; DOU FÉ.

DpRAL, 23,dg' feÿçrpiro de 2015-,
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ATA DÂ ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SANTA CASA DE
MISERICÓRDIA DE SOBRAL,

Aos dezoito dias do mês de janeiro do ano de 2012, às nove horas, no
Auditório Dom Walfrido, sito à rua Dr. Filgueredo s/n, bairro centro Sobrai-
CE, reuniram-se em Assembléia Geral os seguintes senhores: Dom Odelir
José Magri, Re. José Edmilson Eugênio Nascimento, Pe. Raimundo Nonato
Timbó de Paiva, Dr. João Martins, Dr. Paulo Maria Ribeiro Linhares Filho, Pe.
Manuel Valdery da Rocha,- Pe. Francisco Júnior Melo, Francisco Valmir
Andrade, Pe. Gonçalo de Pinho Gomes, Pe. João Batista de Sousa Mesquita,
Pe. Raimundo Ribeiro de Melo, Dr. Klauber Roger Carneiro, Francisco Radier
Frota, Manuel Luciano Marques, Fabrício Vasconcelos, Rosana Feijão, Edna
Maria Chaves, Raquel Alves Trindade, Pedro Ribeiro, Dr. Cristiano Araújo
Costa. Foi aclamado para presidir esta assembléia Dom Odelir José,

• PROVEDOR, escolhendo para secretariar a SECRETÁRSA Raquel Alves
Trindade. Os editais de convocação foram afixados nos pontos de grande
circulação- popular da Cidade de Sobral, estando todos os presentes cientes da
intenção da presente Assembléia, mas por oportuno, o PROVEDOR ao tomar a
palavra requisitou dos presentes que levantassem para realizarem em conjunto
uma oração pedindo ao Espírito Santo que guiasse as mentes e corações dos
presentes quanto às decisões que iriam tomar. Realizada a oração o
PROVEDOR requisitou que fosse lida a ata da assembléia anterior, que após
lides e achada conforme foi aprovada por todos. O PROVEDOR requisitou então
a leitura da ordem do dia peia SECRETÁRSA, que especificou que a
assembléia estava reunida para “para Aprovação do Balanço Contábil e
Financeiro da Associação Santa Casa de Misericórdia de Sobral, aprovação da
criação da IIMdade Hospitalar Complexo Dom Walíridô, e a aprovação para
realização do Seminário Saúde Pública no Brasil sob a ótica da Campanha da
Fraternidade”. O PROVEDOR, tomou a palavra para enfrentar o primeiro
assunto da pauta, ou seja, a aprovação do balanço financeiro e contábil da
Santa Casa, requisitando ao Sr. Valmir Andrade a apresentação do balanço. O
Sr. Valmir Andrade especificou -a Assembléia os conceitos contábeis e fiscais,
passando a palavra ao Sr. Hildebrando. que apresentou os números do
balanço, fazendo uma comparação corn os dois últimos anos (2009 e 2010),
expondo que o resultado negativo adveio de investimentos e ajustes contábeis
que tiveram de ser realizados, além claro da não conclusão da reavaliação
financeira dos ativos imobilizados da Santa Casa de Misericórdia de Sobral.
Em seguida o Sr. Valmir Andrade leu o relatório da auditoria independente,
passando a palavra ao Sr. Pedro Ribeiro que ieu a ata da reunião do conselho
fiscal que aprova o balanço do ano 2011 da Santa Casa de Misericórdia de
Sobral, em seguida o PROVEDOR colocou para aprovação e votação na
Assembléia Geral, que aprovou por unanimidade o balanço da Santa Casa derÿQ
Misericórdia de Sobral, tendo por resultado o déficit de “R$ 612.290”) Èm
seguida o Dr. Carlos Hilton, Secretário da Saúde e Ação Sociahdo Município de i

Sobral, convidado à participar da Assembléia Geral tomou a palavra e fy
discorreu, sobre a grandeza da Santa Casa e de sua missão como único
hospital de urgência e emergência em alta complexidade de toda a zona norte
do Estado do Ceará, diz ser sabedor das dificuldades do subfinanciamento do
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sistema único de saúde, e que por vezes as dificuldades do Hospital advém do
fato da Santa Casa não receber do sistema de saúde público tudo o que
produz, mas que existe um trabalho a ser desenvolvido para modificar a
situação e melhorar a situação do SUS na região noroeste do Estado do Ceará.
O PROVEDOR agradeceu as palavras do Dr. Carlos Hilton e seu esclarecedor
depoimento, e pediu que fosse posto o próximo assunto para discussão da
Assembléia Geral. O Dr. Paulo ped;u a palavra e expôs que o próximo assunto
tratava da criação do Complexo Hospitalar Dom Walfrido, como uma entidade
para atendimento de pacientes autónoma. Os presentes em Assembléia Gerai,
após breve discussão aprovaram a criação da entidade “COMPLEXO
HOSPITALAR DOM WALFRIDO’’, que tem como mantenedora a Associação
Santa Casa de Misericórdia de Sobral, Ficando aprovado por unanimidade a
criação da entidade “Complexo Hospitalar Dom Walfrido, com sede à Rua
iíajor Franco, n°. 1204, bairro Centro, SobraS-CE, CEP: 62,010.890 O
PROVEDOR tomou a palavra para enfrentar o último assunto da pauta, quando
observou a Campanha da Fraternidade 2012, que traía sobre a saúde pública,
dizendo que é de interesse da Diocese de Sobral e da própria Santa Casa a
realização de um seminário para um debate amplo junto a sociedade das
dificuldades e desafios enfrentados pelo SUS, a Assembléia Geral parabenizou
a iniciativa da mesa diretória da Santa Casa e da Diocese de Sobral,
aprovando a execução do seminário, e propondo a formação de uma comissão,
que ficará a cargo da organização. A comissão será presidida peio Pe.
Edmilson Eugênio e convocada por ele entre representantes da Santa Casa,
Diocese de Sobral, Sociedade Civil e Poder Público. Em seguida, devidamente
consultados todos os presentes à assembléia, o PROVEDOR determinou o
encerramento da assembléia, não existindo mais assuntos a serem tratados. A
SECRETÁRIA iavrou a presente ata e executou a sua leitura, que em seguida
foi assinada pelos associados, por mim Raquel Alves Trindade, Secretária, e
peio Sr. Provedor, com a determinação deste para registro nos órgãos e
repartições competentes, arquivando-a para a memória dos fatos, e a produção
dos seus jurídicos e legais efeitos.
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Sobral - Ci
SANTA CASA
OF. MISERICÓRDIA

DE SOBRAL

ATA DE NOMEAÇÃO EVPQSSÉ D ÍANTA CASA

DE MISERI

Aos vinte e três dias do mês de agosto do ano de dois mií e dezesseis, às dez

horas, ocorreu à nomeação e posse da atuai Diretória da Santa Casa de

Misericórdia de Sobral. Jnicíalmente foram convidadas as autoridades

presentes para comporem a mesa. Obedecendo aos termos delineados no
Código, Civil e fundamentado no art. 24, inciso VII do Estatuto da Santa Casa
de Misericórdia de Sobral, o reverendíssimo Bispo Dom José Luiz Gomes de

Vasconcelos realizou a nomeação e posse do Diretor Gerai da Santa Casa de

Misericórdia de Sobrai. Fica então estabelecido: O Diretor Geral, Conforme
funções previstas no art. 26, do Estatuto Associativo, o Pe. Francisco Júnior

Melo, brasileiro, solteiro, sacerdote católico, com CPF n° 537.838.833-34 e
carteira de Identidade n° 1411321-87/SSP-CE, residente e domiciliado na Rua

BaSbino, 334, bairro Parque Silvana H, na cidade de Sobral-Ceará. Agradeceu

ao Pe. Francisco Júnior Meio e a sua equipe toda dedicação e zelo

desempenhado em sua gestão e roga as bênçãos divinas sobre todos que a
compõem. O diretor geral da Santa Casa emitiu o pronunciamento acolhendo a
todos e convidando-os a um trabalho em equipe e unidade administrativa.
Nada mais tendo a tratar, eu, Sávia da Silva Angeiim, lavrei a presente ata,
para registros desses fatos, que será assinada por todos.
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